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			Dedicatória

		

		
			Dedico este livro a todos os pais que fazem a diferença na vida de seus filhos e que destinam suas vidas a lhes ensinar a seguir seu próprio caminho, rumo a superar as passagens tortuosas e difíceis que fazem parte de qualquer trajetória de vida. Aos que valorizam o amor à família, ao próximo, a dedicação aos estudos e ao trabalho. O meu desejo é que a vida retribua esse presente, vendo crescer um cidadão a sua semelhança que irá ofertar o mesmo amor a seus netos. 

			Dedico também ao meu pai, seu Braga, e minha falecida mãe, Dona Iolanda, ambos nordestinos que, mesmo com pouca instrução, souberam, da forma deles, me mostrar os caminhos, me incentivando a ser honesto e muito trabalhador, o que me transformou em um protagonista do meu próprio destino. A minha esposa Cristiana, que é minha base e uma guerreira na proteção do lar, e, claro, aos meus três filhos que me entendem, estão sempre do meu lado, cada um a sua maneira, procurando ser uma pessoa melhor a cada dia.

		

	
		
			prefácio

		

		
			Quando João Kepler me convidou para prefaciar seu livro, fazia pouco tempo – na verdade, minutos – que eu o conhecia pessoalmente. Mas a conversa que acabáramos de ter foi suficiente para meu aceite imediato. Eu já o conhecia da mídia e do mundo das palestras, chegamos a participar dos mesmos eventos, mas nunca com a oportunidade de nos encontrarmos.

			João é um fazedor de negócios, com acertos e erros na bagagem suficientes para credenciá-lo a falar como autoridade no assunto empreendedorismo. Mas, o mais importante, João é pai e pratica na família o que aprendeu a fazer certo na vida. Por isso, sua obra é, sem dúvida, um elemento de reflexão obrigatória a todos os empreendedores que tem filhos, a pais que se preocupam com um bom futuro profissional para seus filhos, e a pais que não se preocupam, mas que talvez precisem de um alerta.

			Falar sobre educação não é simples, ainda mais quando não se é especialista em educação. Nessa obra, João Kepler compartilha com seus leitores um conjunto de reflexões, experiências e aprendizados que ele, corajosamente, praticou com seus filhos. Digo corajosamente porque nenhum pai ou mãe quer errar com seus filhos e a chance de acertar é uma só. Adotamos uma linha e a seguimos – se não for a linha correta, raramente há tempo para mudar. 

			É com essa coragem que João elaborou carinhosamente este livro que, como qualquer ponto de vista em educação, não tende a ser unanimidade, pode até ser polêmico. Mas é uma das raras iniciativas que realmente escancaram um problema crucial de todas as sociedades pelo mundo, que é um projeto para preparar filhos para a inexistência de empregos suficientes.

			Hoje, o modelo educacional tradicional até inclui temas como empreendedorismo, educação financeira, design thinking, mas ainda prepara alunos para um mundo de competição pela carreira e pelo emprego. Em meu livro Adeus, Aposentadoria (Ed. Sextante), discuto um problema ainda tratado com leniência, que é o modelo de aposentadoria insuficiente que obriga cidadãos a planejarem uma queda no seu padrão de vida futuro. Isso é absurdo, vai contra nossa natureza. É necessário planejar a vida para que a renda seja sempre crescente, jamais estagnando em nenhum patamar e isso só se faz possível com iniciativas empreendedoras. No livro que você, leitor, tem em mãos, João Kepler inicia o equacionamento desse problema já desde a infância, orientando pais a prepararem seus filhos para empreender ou, ao menos, adotar uma saudável postura empreendedora para sua vida. 

			É mais do que um manual de educação, é um guia de orientação de pais para a sobrevivência digna de seus filhos. As técnicas que você sorverá nas próximas páginas podem conflitar com algumas verdades que guiam sua maneira de educar. Encare esses conflitos como um saudável debate. Se discordar de algum ponto, discuta com outros pais e com educadores. João rompe com a educação tradicional e propõe um novo rumo para a sociedade, um rumo necessário.

			Eu, por exemplo, defendo a mesada. No livro Pais Inteligentes Enriquecem seus Filhos (Ed. Sextante), recomendo a mesada como um artifício para se abordar as questões do dinheiro, visando praticar a educação financeira. João Kepler não pratica a mesada com seus filhos, sequer recomenda o uso do instrumento. Entretanto, sem dúvida alguma, educar filhos para empreenderem é um avanço incrível nessa proposta, mesmo que a mesada esteja ausente. O papel da mesada é meramente ter um motivo para pais e filhos conversarem sobre dinheiro. Quando se trata de uma educação empreendedora, esse motivo extrapola a questão financeira: pais e filhos passam a ter motivos para conversar sobre finanças, estratégia, marketing, frustrações e planos mais ambiciosos. Ou seja, trata-se de uma evolução no modelo proposto para a educação financeira.

			Aplaudo a iniciativa do João, de publicar um guia que traduz tanto seu ponto de vista quanto a carinhosa preocupação de desenvolver autonomia, liberdade e protagonismo em seus filhos. O tempo dirá se suas estratégias são frutíferas. Eu, como especialista e como pai de três filhos, aposto minhas fichas de que a educação empreendedora proposta por João Kepler é mais do que transformadora: é a solução para um país malconduzido por autoridades governamentais e que exige de seus cidadãos um instinto de sobrevivência que não será desenvolvido apenas com a educação escolar.

			Gustavo Cerbasi

			www.maisdinheiro.com.br

			Facebook: Gustavo Cerbasi (Oficial)

			Instagram: @gustavocerbasi

			Twitter: @gcerbasi

		

	
		
			introdução

		

		
			Existem várias formas de educar filhos: de forma autoritária, de forma liberal, de forma rígida, com autonomia ou simplesmente criar obedecedores de ordens. 

			Eu e minha esposa Cristiana optamos por uma educação de autonomia, de maneira que nossos três filhos, Théo, Davi e Maria, são instruídos de como as coisas funcionam no mundo real. Participam de alguma forma das discussões e projetos familiares, desde a programação de uma simples viagem de férias até o rumo de nossos negócios, independente se estamos ganhando ou perdendo. Isso fez com que eles crescessem entendendo como funciona a roda gigante da vida, cheia de altos e baixos, erros e acertos. 

			Quero deixar bem claro que não é minha intenção fazer qualquer tipo de julgamento quanto às outras escolhas de educação, principalmente quando se trata de estrutura familiar e educação dos filhos. Tenho comigo a máxima de que cada pai, entre os seus erros e acertos, deve encontrar o melhor caminho para oferecer aos filhos a base necessária para se tornarem pessoas coerentes, de caráter, responsáveis, tolerantes e com boa autoestima, afinal, não é tudo que um pai espera de um filho?

			Alguns pais, de forma consciente ou não, acabam criando um mundo à parte na infância de seus filhos, um mundo perfeito, seguro e sem dificuldades, como forma de superproteger os filhos. O problema é que eles se esquecem de que este mundo só existe em suas imaginações e que, da porta para fora de casa, o que aguarda essas crianças está muito longe de ser um conto de fadas.

			O fundamental é a sinceridade. Quando se coloca uma situação para qualquer criança, independentemente da idade, ela terá capacidade de entender, avaliar e absorver aquilo à sua maneira. Cada criança desenvolve uma maturidade, ao seu tempo, e os filhos são diferentes! O que pode funcionar com um não quer dizer que irá causar o mesmo efeito no outro. E é preciso ter muita cautela e escolher bem as palavras.

			Filhos crescem e se tornarão capazes de pensar e tomar suas decisões sozinhos. Tratá-los como eternas crianças pode provocar uma sucessão de erros tais como: primeiro, você acostumará seu filho a receber tudo de mão beijada, ele não participou de nada, apenas fez o que você disse para fazer. Segundo, ele não saberá lidar com problemas futuros, porque não irá compreender que lá atrás foi preciso alguém resolver ou tomar decisões (e nem sempre você estará do lado e disponível para resolver tudo). Terceiro, além de se tornar um adulto psicologicamente dependente dos pais, no mundo real, longe do conforto do seu quarto ou da segurança da sua casa, o “superprotegido” poderá ficar mais suscetível a depressões e outras doenças, isso porque, nas primeiras decepções que ele tiver, irá se sentir impotente, fraco e despreparado para lidar com as situações que acontecem no dia a dia. 

			Algumas pessoas me criticam por envolver e falar com meus filhos sobre todos os assuntos que, teoricamente, não seriam para a idade deles ainda. Mas costumo responder dizendo que estou preparando os meus filhos para a vida. 

			Em casa, eu procuro fazer o meu dever de aplicar meus conhecimentos, experiências e aprendizados empreendedores no sentido de dar exemplo aos meus filhos. Entre as muitas lições e coisas que faço, temos o hábito de NÃO dar MESADA, por exemplo. Desde pequenos, sempre quis acostumá-los a não ter “nada garantido”, muito menos de forma tão fácil. Mesadas ensinam às crianças coisas interessantes como organização, controle e disciplina, mas, por outro lado, condicionam e passam uma sensação equivocada de segurança, de ter um dinheiro fixo garantido. Não quero meus filhos focados em “empregos”, os quero pensando em “trabalho”, o que é bem diferente. Pode ser que eles não consigam empregos formais daqui a cinco anos, então tenho que prepará-los hoje e agora para isso. O que eu faço em relação a dinheiro: dou o suficiente para o lanche na escola e negocio a cada momento e a cada nova necessidade. Procuro promover e nutrir valores como: conquista, competição, realização, gratidão, humildade, resiliência, tenacidade, liderança e interdependência. Palavras que, se uma vez entendidas e incorporadas a suas vidas, nunca mais irão perder o sentido e a força. 

			É claro que não foi só pelo fator “mesada” que meus filhos já se tornaram empreendedores desde muito cedo, mas por todo o contexto e estrutura familiar. A Maria Braga, de 12 anos já produz cupcakes desde os 8 anos. O Davi Braga de 15 anos, como ele mesmo diz, já está no seu terceiro negócio e agora é fundador de uma startup, chamada de List-IT, de lista de material escolar. O mais velho de 17 anos, o Theo Braga, é um negociador nato (compra e vende muito bem), produtor de eventos e vendedor de ingressos. Aí você pode estar se perguntando, mas eles estudam normalmente? Tiram notas boas? Têm tempo para brincar? Se relacionar? E a resposta para todas essas indagações é: SIM. Talvez por esta minha afirmação, a outra pergunta recorrente que me fazem sobre a educação que dou a eles é: tem como ensinar meu filho a empreender? Minha resposta é: CLARO. Mude o seu comportamento, mude a perspectiva, converse sobre trabalho, sobre outros assuntos e os percalços e desafios da vida. Dê o exemplo dentro e fora de casa para que eles comecem a ter outra visão, tenham um propósito, orgulho de alguma coisa, para que eles procurem ser, pelo menos, igual ou melhor do que você foi ou é. E sabe o que é o bacana dessa transformação ligada ao comportamento? É saber que tudo, lá “no futuro não tão distante”, só vai depender deles, não mais de você, pai ou mãe.

			Da próxima página em diante, encare essa leitura como uma fonte de inspiração e informação, afinal, se você está com esse livro em mãos é porque deseja um mundo melhor para o seu filho, mas já compreende que, para que isso aconteça, irá depender dele e não de você. 

		

	
		
			1-não sou especialista, sou pai

		

		
			Quando decidi escrever esse livro, o fiz com o único objetivo de repassar aos pais um pouco da minha experiência como empreendedor, que está conseguindo, de forma prática, fazer com que seus filhos adotem também o empreendedorismo como estilo de vida. Não sou educador, professor ou psicólogo, mas, apesar de não ser um especialista da área, o que tenho a oferecer nas próximas páginas são relatos e exemplos de quem tem acompanhado de perto a evolução, a felicidade e o sucesso dos seus filhos, na vida e nos negócios. 

			Especialistas em educação no Brasil e no mundo se posicionam contra ou a favor da importância da educação primária recebida ainda nas creches e escolas, muitos ainda discordam sobre o conceito de formação de família e de como as crianças precisam ser ensinadas. Meu objetivo aqui não é entrar em nenhuma polêmica e, muito menos, me posicionar a favor ou contra os métodos que as pessoas acreditam ser os melhores e mais eficazes. Quero mostrar apenas o porquê eu e minha esposa optamos por repassar aos nossos filhos um estilo de vida que, embora ainda não seja entendido por todos em sua totalidade, está cada dia mais presente e vivo em nossa sociedade. 

			Acredito que, em breve, a própria formação escolar tradicional passará por profundas transformações estruturais para atender às novas demandas e necessidades das crianças, que já estão buscando informações e formação complementar a grade curricular tradicional. Tudo que diz respeito à formação dos meus filhos me interessa, por isso, sempre busquei me atualizar para dar embasamento às minhas decisões e, independente de concordar ou não com a metodologia de ensino tradicional, acredito que seja função dos pais estimular a busca pelo conhecimento complementar, além da sala de aula. 
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			É bem provável que você já tenha lido ou ouvido alguém, na própria escola do seu filho, dizer que determinado aluno não aprende porque vem de um lar emocionalmente desestruturado. Os educadores que compreendem essa realidade melhoram o relacionamento da escola com os responsáveis, são capazes de fazer os estudantes se sentirem acolhidos e ainda aprendem a identificar os verdadeiros problemas que os afetam. É necessário saber o que angustia de fato a criança. E isso só ocorre se for estabelecido um diálogo honesto e livre de preconceito entre os envolvidos na educação dela. Particularmente, acredito muito no poder do diálogo sincero e honesto com as crianças, por isso, cabe a nós estarmos atentos e dispostos a compreender e nos adequar a elas da melhor forma possível. 

			E, infelizmente, não precisa ser nenhum especialista para saber que o cenário do ensino médio no Brasil é triste. Os resultados nas avaliações nacionais e internacionais são fracos, os índices de reprovação e evasão são altos, há queda no número de matrículas e faltam professores qualificados. A discussão, portanto, precisa se centrar no currículo, em aprendizagens que garantam ao cidadão, ao sair da escola, o preparo para continuar os estudos e evoluir como pessoa e profissionalmente. Assim, ele estaria apto para desenvolver habilidades que qualquer tipo de trabalho demanda na escrita, na fala, na construção do raciocínio lógico e no domínio de uma língua estrangeira. 

			O fato é: os pais precisam estar atentos às transformações que não param de acontecer na educação. Como esse livro é direcionado para ajudar a tornar os filhos empreendedores, eu sugiro que os pais orientem seus filhos no sentido de buscar novos caminhos e possibilidades, além dos tradicionais. 

			Adotei na minha casa a política do estimulo à curiosidade, da criatividade e da experimentação. Acredito que quando as crianças desenvolvem a segurança de confiar em seus pais para compartilhar suas dúvidas, erros e aflições, a relação pai e filho se fortalece e ultrapassa os portões de casa, como tem que ser. Quando existem barreiras nas primeiras experiências na rua, a tendência é que os filhos escondam o que fizeram e, mais tarde quando estiverem mais velhos, a situação provavelmente só irá piorar. 

			Pais não estudam para ser pais, mas nós somos guiados e movidos pelo amor incondicional que desenvolvemos pelos nossos. Entre erros e acertos, o grande desafio dessa jornada é buscar e encontrar os melhores caminhos, sempre juntos. 

		

	
		
			2-Por que eu quero que meus filhos sejam empreendedores?

		

		
			Atualmente, a palavra empreendedor tem sido muito usada em diferentes contextos, porém basicamente para descrever a relação de uma pessoa com seu negócio. Na minha visão, ser empreendedor é muito mais que isso, se trata de uma atitude, da forma de enxergar e encarar as coisas, é uma forma de agir (e reagir), de pensar e de viver. Observe que não existe “ex-empreendedor”, como disse sabiamente Albert Einstein “a mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original”. 

			Eu vivo o empreendedorismo em sua essência e estou dando exemplos diários para que os meus filhos tenham comportamento empreendedor desde agora, pois acredito que estarão melhor preparados e fortes psicologicamente para enfrentar a competição no novo mundo. Assim, serão capazes de buscar seus próprios negócios, serão os protagonistas dos seus próprios destinos. Independentemente até da formação de qualquer pai, o que todos nós projetamos e idealizamos em relação ao futuro dos nossos filhos não foge muito do tripé felicidade, realização e força. Desde que eles estejam felizes com suas próprias escolhas e vida, se sintam realizados por estarem no caminho que escolheram para si mesmo (sintam orgulho) e sejam fortes para encarar os altos e baixos da vida, tenho certeza que qualquer pai sentirá a sensação de que seu dever foi cumprido da melhor forma possível. 

			Tive acesso a uma estatística chocante, o número de desempregados sobe a cada dia no Brasil e é, realmente, alarmante a perspectiva de empregos para os próximos dois anos. Além disso, outro dado que me assusta é que apenas 13% dos funcionários que estão efetivamente empregados estão felizes e "empenhados" em seus trabalhos, ou seja, a grande maioria da população trabalha se sentindo desmotivada em fazer o que é obrigado ou o que não gosta. São infelizes! Você, pai ou mãe, que está lendo esse livro, você se considera um profissional satisfeito, realizado? Se tivesse oportunidade de voltar atrás, tomaria as mesmas decisões? Já se arrependeu, em algum momento, por não ter investido e acreditado em uma ideia antiga?

			Fiz essas primeiras perguntas apenas para aguçar o senso crítico e estimular a reflexão dos pais e para começar a justificar por que eu quero que meus filhos sejam empreendedores e não empregados, ou seja, que procurem trabalho e não emprego. Nesse sentido, não me limito a pensar apenas na questão ligada ao emprego formal, na verdade, há muitas razões para encorajar meus filhos a optaram pela jornada empreendedora. Como eu disse, trata-se de um estilo de vida e, principalmente, uma maneira única e direcionada de pensar e agir. Seu filho pode ser condicionado a buscar um emprego, ou seja, provavelmente será uma pessoa que não tem a visão empreendedora e que estará sujeita a aceitar “qualquer coisa”, porque tem medo de ficar desempregada, de não ter dinheiro e principalmente de não encontrar “coisa melhor”. Pessoas assim são inseguras, não acreditam no seu próprio potencial e preferem se acomodar e deixar as coisas como estão, mesmo que estejam ruins. Quero que meus filhos tenham postura diante da vida, isso significa que seus medos servirão apenas como impulso para superar obstáculos e seguir adiante, rumo à realização dos seus sonhos. Quero que eles busquem e encontrem um trabalho, que seja estimulante e desafiador. Que os faça amadurecer e, principalmente, desenvolver o sentimento de orgulho, de confiança em si mesmos. 

			Tudo é uma questão de escolha e, em num primeiro momento, escolha dos pais. Desde cedo, eles precisam estimular os filhos a seguir a jornada empreendedora. Se dentro de casa já existir essa consciência e prática, com certeza tudo será mais fácil, porque será um processo natural pensar e agir fora dos padrões tradicional de educação. 

			E para mostrar a você, leitor, por que seus filhos também precisam ser empreendedores, eu listo 10 razões, que são baseadas em constatações e experiências próprias no que diz respeito à educação empreendedora que pratico em casa com meus três filhos:

			1) Estilo de vida

			Ser empreendedor significa ser responsável, ter controle sobre seu tempo e saber principalmente como usá-lo. Levar uma vida mais saudável e ter a liberdade de horário pode fazer com que o empreendedor possa dividir melhor as horas entre o trabalho e o lazer. Não estou falando que quem optar por este estilo de vida irá trabalhar menos, mas, sim, poderá distribuir melhor seu tempo, conforme seus interesses e prioridades. Diferente de quem tem uma rotina a ser cumprida com horários fixos e inflexíveis, um empreendedor é capaz de se organizar para fazer o que deseja e quando deseja. Dependendo do negócio, seu filho poderá trabalhar de casa, no conforto do seu home office, o que na verdade já não é nem mais uma tendência entre os empreendedores, mas uma realidade. A grande maioria, realmente, só precisa sair para fazer reuniões ou para resolver questões mais pontuais com fornecedores ou colaboradores. 

			De fato, o melhor em relação ao estilo de vida do empreendedor é a flexibilidade. Manipular a agenda para passar mais tempo com a sua prioridade sem peso ou culpa, pois poderá compensar depois as horas “perdidas” no negócio quando e como desejar. Sem falar que o empreendedor pode melhorar ainda a sua própria qualidade de vida, investir em hábitos mais saudáveis e dizer não à vida sedentária e sem motivação. É claro que muitos empreendedores preferem o estilo de vida workaholic, mas até isso é uma livre escolha.

			Sem contar que, quando se é apaixonado pelo que faz, não se trata de trabalho, mas sim de uma missão. O estresse cede lugar à adrenalina, à empolgação. É melhor se sentir desafiado ou sufocado? Sem contar que, quando você tem uma ideia que sai do papel e ganha vida, ela ganha força e, consequentemente, eleva a autoestima, porque dá a nítida e prazerosa sensação de estar fazendo algo realmente relevante para você e para sociedade, a qual você se relaciona e oferece seus produtos e serviços. 

			2) Criatividade e Inovação

			A palavra criatividade e inovação geralmente estão atreladas, mas a verdade é que nem sempre elas têm espaço ou força para ganharem vida no dia a dia. Partindo do entendimento que criatividade é sinônimo de originalidade, característica fundamental da pessoa criativa, ser criativo é ter a capacidade e o talento para criar, inventar ou fazer inovações na área em que atua ou pretende atuar. E essa capacidade de inventar, de criar, de compor surge a partir da imaginação (que não pode ser reprimida), das ideias que precisam, posteriormente, ser alimentadas.

			Fazendo uma simples comparação, um empreendedor tem que ser criativo ou encontrar formas inovadoras de resolver problemas, já os funcionários, por outro lado, muitas vezes têm a sua criatividade sufocada. Eles não têm a liberdade para ir além da sua obrigação, dos seus limites. E, geralmente, com a própria rotina e falta de incentivo, eles acabam parando até mesmo de pensar em qualquer mudança, mesmo que essa fosse benéfica à empresa e aos seus funcionários. 

			Infelizmente, é muito comum as empresas não darem atenção e até mesmo nem chegar a ouvir o que o funcionário tem a dizer, imagine só se com esta cultura, que ainda é predominante no Brasil, qual seria o apoio dado ao funcionário para que ele desenvolva seu projeto ou para que busque novos caminhos. Essa abordagem frustra o talento e desencoraja a liberdade de pensamento que leva à inovação. 

			A criatividade e o processo de buscar e implantar inovação (seja por meio de invenções ou processos), portanto, abre o caminho para aventuras pessoais e profissionais que trazem muito mais satisfação à vida e que impulsionam o desenvolvimento das próprias empresas, mas ainda não são todos que conseguem observar com clareza tais transformações e consequências. 

			3) Responsabilidades

			A palavra responsabilidade é, sem dúvida, muito empregada nos diálogos entre pais e filhos desde cedo, isso por que os pais sabem, perfeitamente, bem que o seu oposto, a irresponsabilidade, não é nem de longe uma característica que desejam ver em seus filhos. Quem age de forma irresponsável não se torna uma pessoa confiável e, consequentemente, terá vários outros problemas provenientes das suas atitudes. 

			Um empreendedor é responsável perante si mesmo e por todos ao seu redor, por isso é preciso ter muita cautela e discernimento para tomar decisões, principalmente relativas aos recursos financeiros, que na grande maioria são limitados e imprevisíveis. Isso significa desenvolver a capacidade de fazer mais com menos, de andar com as próprias pernas, tomar decisões rápidas e de assumir completa responsabilidade pelos seus atos. 

			Note que, se seu filho for um funcionário de alguém em algum momento, o chefe dele tomou essa decisão e optou por estar à frente e assumir essas responsabilidades. Por mais que em um primeiro momento a própria palavra responsabilidade possa assustar, é justamente essa uma das principais características de um empreendedor, é saber que ele precisa fazer por ele e pelos outros que esperam dele e optaram por estar do outro lado da moeda. 

			Em um nível pessoal, isso significa desenvolver comportamento independente e traços de confiança e caráter. Esse tipo de atitude, muitas vezes, é desencorajada ou simplesmente não se torna possível ou viável quando se é um empregado. Muitas ideias, para serem implementadas (e consequentemente gerar responsabilidades), precisam de aprovação e as empresas, de forma geral, são repletas de regras e restrições, que levam os funcionários a se sentirem apenas mais uma parte da engrenagem, impotente para assumir a responsabilidade e alçar novos voos. 

			É importante ressaltar que, assim como em qualquer outra área da vida, não existe certeza absoluta de que vai dar certo ou por quanto tempo vai durar. Por isso, mesmo quando as ideias empreendedoras não são boas ou dão errado, deve se cultivar um senso de aprendizado, oportunidade e responsabilidade muito mais aguçado. Observe que os negócios de sucesso, geralmente, são resultado de várias tentativas, empreendedores de verdade aprendem com seus erros e aperfeiçoam o que sabem fazer de melhor, os tombos e erros precisam servir como estímulo e não como derrota. 
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